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RESUMO
A fé cristã reconhece Deus como Criador do céu e da terra, compreensão que fundamenta a relação da pessoa humana com toda a criação. A partir de Gênesis 1 e 2, percebe-se que a criação é obra boa e harmoniosa de Deus, e que o ser humano, criado à sua imagem e semelhança, recebe a vocação de cultivar e preservar a terra. Assim, a relação com a criação não é secundária, mas parte essencial da responsabilidade humana diante do Criador. À luz do Dia Mundial do Meio Ambiente e do tema do ano da IECLB para 2026, esses textos bíblicos reforçam que o cuidado com a criação é expressão concreta da fé cristã e da caminhada do discipulado da pessoa cristã.
Entretanto, a realidade do pecado rompe a harmonia original e afeta não apenas a relação entre Deus e a humanidade, mas com e toda a criação, como destaca Romanos 8 ao afirmar que “toda a criação geme”. A crise ecológica, portanto, também revela uma crise espiritual e o afastamento humano da missão e responsabilidade dada por Deus. Ainda assim, a mensagem bíblica aponta para a esperança da redenção em Jesus Cristo, que alcança não apenas as pessoas, mas toda a criação. Dessa forma, a Igreja é chamada a viver e testemunhar, no presente, sinais concretos dessa esperança futura, servindo a Deus por meio do cuidado responsável com toda a criação.



INTRODUÇÃO
Nossa fé professa que Deus é o Criador do céu e da terra e essa afirmação não é apenas uma fórmula aprendida ao longo da caminhada na Igreja, mas é a base da compreensão integral da vida, do mundo como um todo e da própria vocação da pessoa humana. A partir dos relatos de Gênesis 1 e 2, em diálogo com o testemunho do apóstolo Paulo em Romanos 8, somos conduzidos e conduzidas a perceber que a criação não é apenas o cenário da existência humana, mas também parte da ação redentora de Deus e do chamado dirigido à sua Igreja. Assim sendo, especialmente à luz do Dia Mundial do Meio Ambiente, e do tema do ano da IECLB, esses textos bíblicos oferecem não apenas conteúdo teológico, mas direção prática para uma vivência da fé cristã comprometida com o cuidado para com a criação de Deus.
O relato bíblico de Gênesis apresenta a criação como obra muito boa e harmoniosa, feita pelo Criador, que culmina na criação do ser humano à imagem e semelhança de Deus. A partir desta condição não se aponta para uma dignidade elevada da pessoa humana, mas para uma responsabilidade concreta, ou seja, representar Deus (o Criador) no mundo, refletindo seu cuidado, sua justiça e seu amor por toda a sua criação. Assim, o ser humano não é colocado na criação como dominador absoluto, mas como um cuidador responsável. O mandato de “dominar” a terra, bem como a tarefa de “cultivar e guardar” o jardim, revelam uma vocação, e isso, por sua vez, integra trabalho, serviço, preservação e obediência. Desse modo, a relação com a criação, portanto, não é opcional ou periférica, mas constitutiva da identidade humana diante de Deus.
Porém, a harmonia original é afetada pela realidade do pecado, e a ruptura descrita em Gênesis 3 não atinge apenas a relação entre Deus e o ser humano, mas também toda a criação. Em Romanos 8 se amplia essa compreensão ao afirmar que toda a criação geme sob o peso do pecado, vivendo em um estado de sofrimento e expectativa. Aquele que foi chamado a cuidar, por consequência do pecado, se torna agente de destruição, e a criação, que deveria refletir a glória de Deus, passa a carregar as marcas da queda. Desse modo, a leitura bíblica nos ajuda a compreender que a crise ecológica não é apenas um problema técnico ou social, mas também espiritual, nos revelando a profundidade do distanciamento entre a pessoa humana em relação ao Criador e a tarefa que foi dada por Ele.
Mas mesmo assim, a mensagem bíblica não termina no relato do sofrimento, e em Romanos 8, o gemido da criação é também expressão da esperança vindoura. Há expectativa pela libertação, ligada diretamente à ação redentora de Deus em e, por meio de, Jesus Cristo. A redenção não se limita à esfera individual, mas alcança toda a criação. Essa perspectiva escatológica quer moldar a vida cristã, onde a comunidade cristã é chamada a viver entre o “já” e o “ainda não”, manifestando sinais concretos da esperança futura por meio de suas ações no presente.
No auxílio preparado, a pregação desses textos convida a Igreja a reconhecer que o cuidado com a criação é expressão concreta da fé, da caminhada de discipulado cristão. Não se trata de um tema secundário, mas de uma dimensão essencial na caminhada cristã. Cuidar da criação é responder ao chamado do Criador, buscando viver de forma coerente com a esperança da redenção e testemunhando no presente, o que Deus tem preparado para o futuro. Assim, ao refletirmos sobre esses textos bíblicos propostos, somos pessoas desafiadas a assumir nossa vocação com responsabilidade e esperança, servindo a Deus por meio do cuidado com toda a sua criação.

AUXIÍLIO HOMILÉTICO

Exegese
Os relatos de Gênesis 1 e 2 e o testemunho de Romanos 8 constituem um eixo fundamental para a construção de uma vivência cristã engajada com a criação de Deus, oferecendo bases sólidas para a pregação no contexto do Dia Mundial do Meio Ambiente. Em Gênesis, a criação é declarada “muito boa” em sua totalidade, e o ser humano surge como o ponto culminante dessa obra criativa, sendo criado “à imagem” (tselem) e “semelhança” (demut) de Deus (cf. Gn 1.26). Essa afirmação não deve ser reduzida a uma qualidade distante da realidade, mas compreendida na sua forma relacional e funcional. Como destaca o próprio desenvolvimento teológico do texto, “o ser humano é o representante visível, corpóreo, do Deus invisível”[footnoteRef:1], sendo, portanto, “o mandatário de Deus, encarregado de preservar [...] a soberania de Deus na terra”[footnoteRef:2]. [1:  HAMILTON, Victor. P. In.: HARRIS, R. Laird. Dicionário internacional de teologia do Antigo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1998, p. 317.]  [2:  RAD, Gerhard von. Das erste Buch Mose. 8. Aufl. Genesis Kapitel 1-12.9. v. 3 Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht (Das Alte Testament Deutsch; 2, 3 e 4.), 1949, p. 48.] 

A expressão “imagem e semelhança” não indica apenas uma proximidade genérica, mas, como apontado, “a própria palavra indica total comparabilidade e não em menor grau”[footnoteRef:3]. Assim, o ser humano é colocado em uma posição singular dentro da criação, não como parte indistinta dela, mas como aquele que, conhecendo a Deus, é chamado a refletir sua vontade no mundo. Mas essa dignidade não é separável da responsabilidade, ou seja, não há como separar dignidade humana e responsabilidade. A criação do ser humano já inclui sua vocação, assim sendo, seu chamado a agir no mundo conforme o querer do Deus Criador. [3:  Sobre ei abstracto demüt, “igualdad, semejanza”, cuya mejor traducc1' en muchos textos es “algo como”, debería formularse Ia siguiente pregunta: indi ca de hecho una igualdad o solamente, deforma más débil, una cierta semejanza?; se debería responder en seguida que Ia palabra de por sí indica una comparabilidad total y no en grado menor (JENNI, E. In.: Diccionario teologico manual del Antiguo Testamento. Madrid: Cristiandad, 1985. 2 v. (Biblioteca Biblica Cristiandad), p. 639-640). ] 

Essa vocação se mostra no mandato de “dominar” (radah), e embora esse termo possa significar “pisar” ou “governar”, seu sentido no contexto de Gênesis não legitima exploração, mas aponta para um governo responsável. Esse domínio “implica, ao mesmo tempo, proteger, nutrir e cuidar”[footnoteRef:4]. Trata-se, portanto, de um domínio que espelha o próprio agir de Deus, e assim, um senhorio que sustenta a vida. [4:  RAD, 1949, p. 48.] 

Essa compreensão é aprofundada em Gênesis 2.15, onde o ser humano é colocado no jardim para “cultivar” (abad) e “guardar” (shamar). Esses dois verbos são centrais para uma ética ecológica bíblica. “Cultivar” não se limita ao trabalho agrícola, mas também abrange toda forma de serviço, podendo inclusive significar “adorar” ou “obedecer” (a Deus). Assim, trabalhar a terra é um ato de obediência e culto. E “guardar” traz a ideia de cuidar, vigiar, observar, implicando uma atitude de proteção e preservação. Se ressalta que a terra necessita ser cultivada e preservada, e essas duas afirmações não podem ser separadas [footnoteRef:5]. Mas quando o cultivo se desvincula da preservação, ele se torna destrutivo, e quando a preservação ignora o trabalho humano, ela perde sua dimensão vocacional. [5:  WESTERMANN, Claus. O Livro de Gênesis: um comentário exegético-teológico. São Leopoldo, RS: Sinodal, 2013, p. 36.] 

Assim sendo, a existência humana é compreendida de forma integral, onde lemos que “Deus criou o ser humano integralmente dentro desses elementos da existência viva”[footnoteRef:6], incluindo o espaço vital, o alimento, o trabalho e a comunidade. O cuidado com a criação não é, portanto, um tema periférico, mas pertence ao centro da vocação humana, onde negligenciar esse cuidado é rejeitar o próprio mandato divino, pois “predar e espoliar a terra e suas energias equivalem a desprezar o encargo recebido do Criador”[footnoteRef:7]. [6:  WESTERMANN, 2013, p. 36.]  [7:  WESTERMANN, 2013, p. 36.] 

Entretanto, essa ordem original é profundamente afetada pela queda. A partir de Gênesis 3, a relação entre o ser humano, Deus e a criação é marcada pelo pecado. Essa realidade é retomada e ampliada em Romanos 8.18-27, onde Paulo descreve a condição atual da criação como um estado de sofrimento e sujeição. Conforme esse texto, “toda a criação de Deus foi manchada pelo pecado”[footnoteRef:8] e está submetida ao “cativeiro da corrupção”[footnoteRef:9]. Essa expressão abrange “o problema inteiro do mal, tanto o moral como o natural”[footnoteRef:10], mostrando que o impacto do pecado humano atinge toda a ordem criada. [8:  CHAMPLIM, Russel. O Novo Testamento interpretado: versículo por versículo. v. 3. São Paulo: Milenium, 1979, p. 717.]  [9:  CHAMPLIN, 1979, p. 718.]  [10:  CHAMPLIN, 1979, p. 718.] 

Há aqui uma profunda solidariedade entre o ser humano e a criação. Como afirma o texto, “o ser humano foi encarregado da criação de Deus, envolvendo-a consigo quando caiu”[footnoteRef:11], desse modo, “a coroa da criação tornou-se a catástrofe da criação”[footnoteRef:12]. Aquele que deveria cuidar e representar Deus no mundo se torna, por sua rebelião contra o Criador, causa de desordem e sofrimento. A criação por sua vez, “geme e suporta a angústia”, vivendo em uma tensão entre sua condição atual e sua vocação original de glorificar a Deus. [11:  BRUCE, Frederick F. Romanos: introdução e comentário. 5. ed. São Paulo: Mundo Cristão, 1988, p. 136-137.]  [12:  POHL, Adolf. Carta aos Romanos. Curitiba: Esperança, 1999, p. 138.] 

Contudo, Romanos 8 não se limita a descrever o sofrimento, mas aponta para a esperança. A criação aguarda com muita expectativa a sua libertação, que está ligada à revelação dos filhos e filhas de Deus. Esse gemer é um gemer esperançoso, onde “a criação não está subjugada de modo definitivo, mas limitado”[footnoteRef:13], pois o mesmo Deus que a sujeitou é também o sujeito que garante esperança. Em Jesus Cristo se inaugura a restauração não apenas do ser humano, mas de toda a criação. [13:  WIESE, Werner; ESCOLA SUPERIOR DE TEOLOGIA - EST (Instituto Ecumênico de Pós-graduação em Teologia). Dimensões da expectativa e esperança escatológica: uma análise exegética de Romanos 8.18-27. São Leopoldo: Sinodal, 2004, p. 74.] 

Essa esperança escatológica é central para a vivência da fé cristã, onde a redenção não é apenas individual, mas cósmica. Assim, a fé cristã não aponta para a fuga do mundo, mas para sua renovação. A criação que hoje sofre, deseja voltar a cumprir sua determinação original, e isso acontecerá na gloriosa liberdade prometida por Deus.

Nesse contexto, a vida cristã é marcada pela tensão entre presente e futuro, e isso não gera indiferença, mas sensibilidade e responsabilidade diante da criação de Deus. Quem vive pela esperança da nova criação é chamado a antecipar sinais dessa realidade no presente.
Para a pregação, isso significa afirmar que o cuidado com a criação é expressão concreta da fé. O mundo é de Deus, foi criado muito bom, foi ferido pelo pecado, mas está destinado à redenção. Assim, a comunidade cristã é chamada a viver de modo coerente com essa esperança, reconhecendo que “quando se contamina ou polui a terra que foi confiada ao ser humano, ao mesmo tempo se degrada o espaço vital que Deus lhe confiou”[footnoteRef:14]. Por outro lado, um agir responsável pode cooperar com os propósitos de Deus, pois se pode “fazer com que o deserto floresça como um rosal”[footnoteRef:15]. [14:  WESTERMANN, 2013, p. 36.]  [15:  BRUCE, 1988, p. 137.] 

Dessa forma, a pregação no Dia Mundial do Meio Ambiente pode articular criação, queda e redenção, chamando a comunidade a uma vida de cuidado, serviço e esperança. Isso não se trata apenas de uma questão ética isolada, mas de uma dimensão essencial da fé cristã, ou seja, viver como imagem de Deus no mundo, servindo ao Criador por meio do cuidado com toda a sua criação, enquanto se aguarda, com esperança, a plena restauração de todas as coisas em Cristo.

Meditação

Cuidar da criação de Deus

No credo Apostólico confessamos “Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra”, e essa não é apenas uma frase decorada que aprendemos no ensino confirmatório, nos encontros de profissão de fé, ou ao longo da vida cristã em nossa Igreja, mas é uma afirmação que molda toda a nossa vida. Isso significa reconhecer que somos criatura de Deus, isto é, que foi ele quem nos deu e continua preservando nosso corpo. Ou seja, tudo o que somos e temos vem de Deus e tudo o que existe ao nosso redor também. Desde Gênesis 1 e 2, encontramos esse fundamento, e a partir dali Deus cria o mundo e declara que tudo é “muito bom”. Assim a criação não é fruto do acaso, nem algo sem valor, mas sim, ela é obra amorosa de Deus. No centro dessa criação, Deus coloca o ser humano, criado “à sua imagem e semelhança” e isso significa que o ser humano é chamado a representar Deus no mundo, a refletir o seu cuidado, a sua justiça e o seu amor por onde estiver.
Porém essa dignidade vem junto com uma responsabilidade, onde Deus confia ao ser humano a tarefa de “dominar” a criação, mas esse domínio não é destruição, não é exploração, mas sim, implica, ao mesmo tempo, proteger e cuidar. É um domínio que serve à vida.
Em Gênesis 2.15, essa responsabilidade fica ainda mais clara. Deus coloca o ser humano no jardim para “cultivar e guardar”. Cultivar é trabalhar, desenvolver, fazer florescer. Guardar é proteger, preservar, cuidar, tudo com responsabilidade. Essas duas palavras caminham juntas. E quando isso não acontece, quando o ser humano cultiva sem guardar, destrói, quando tenta guardar sem cultivar, deixa de cumprir sua vocação. Deus nos chama para um equilíbrio, ou seja, cuidar e usar com responsabilidade aquilo que Ele criou. Isso nos mostra que o cuidado com a criação não é algo secundário na fé cristã, não é uma moda, não é apenas um tema social ou político, mas sim isso é parte do chamado de Deus para a vida da pessoa cristã. Assim depredar a terra equivale a desprezar a tarefa recebida do Criador.
Mas se sabe que a realidade não é mais como era no início, pois a partir de Gênesis 3, o pecado entrou no mundo, e como lemos em Romanos 8, toda a criação foi atingida por isso. Paulo diz que “toda a criação geme”. A terra sofre, a natureza sofre e nós vemos isso claramente, ou seja, as consequências disso como poluição, desmatamento, mudanças climáticas, destruição de ecossistemas. Precisamos entender que há uma ligação profunda entre o ser humano e a criação. Quando o ser humano se afasta de Deus, toda a criação sofre, e quem deveria cuidar, muitas vezes é quem a destrói.
Mas a Palavra de Deus não termina no sofrimento, ou seja, Romanos 8 também traz esperança. A criação aguarda com ardente expectativa a sua libertação, e ela geme, mas geme com esperança, porque Deus não abandonou sua criação. Em Jesus Cristo, Deus inicia a restauração de todas as coisas, e não apenas do ser humano, mas de toda sua a criação. A redenção não é só individual, mas ela é cósmica. Deus está conduzindo tudo para um novo começo, uma nova criação.
E nós, como pessoas cristãs, vivemos nesse tempo entre o “já” e o “ainda não”. Já somos pessoas alcançadas pela graça, já temos o Espírito Santo, mas ainda vivemos num mundo marcado pelo sofrimento, pela consequência da queda. Por isso, somos pessoas chamadas a viver de forma diferente, a antecipar sinais dessa nova criação.
E aqui entra a nossa vocação nos dias atuais, pois se cremos que Deus é o Criador, então cuidemos da criação e, se cremos que Deus ama o mundo, então não o destruamos. Pois tudo isso é expressão do amor de Deus. E por isso, somos chamados e chamadas à gratidão e a usar tudo isso para a glória de Deus. O que significa, na prática, buscar rever nossos hábitos, cuidar do que consumimos, evitar desperdícios, preservar o ambiente e valorizar a vida. Nesse sentido, o tema da IECLB para 2026 nos orienta profundamente, Cuidar da criação de Deus, com o lema bíblico de Apocalipse 7.3. É buscar não danificar a terra, e isso é um chamado claro de Deus para preservar aquilo que lhe pertence. 
Jesus nos responde no Evangelho de Mateus 5.13-16, que “Vocês são o sal da terra [...] vocês são a luz do mundo”, e tanto temos ouvido sobre isso, mas no sentido deste dia e desta semana, ser sal da terra significa preservar, dar sabor, impedir a corrupção. E ser luz do mundo significa iluminar, mostrar o caminho, revelar a verdade. Dessa forma, isso vale também para a nossa relação com a criação. Ou seja, em um mundo que muitas vezes destrói, somos chamados e chamadas a preservar, em um mundo que vive na escuridão da exploração, somos pessoas chamadas a sermos luz, mostrando outro caminho. No Evangelho citado, Jesus nos diz que “Assim brilhe a luz de vocês diante dos outros, para que vejam as boas obras que vocês fazem e glorifiquem o Pai de vocês que está nos céus”.
Cuidar da criação é uma dessas boas obras, e não para nossa glória, mas para a glória de Deus. Portanto, no Dia Mundial do Meio Ambiente, somos chamados e chamadas a lembrar de que a criação é de Deus e nós somos seus cuidadores e cuidadoras, lembrando que Cristo é o Redentor de todas as coisas e, enquanto aguardamos a nova criação, vivemos já agora como sal da terra e luz do mundo, cuidando, preservando e servindo.

AUXÍLIO LITÚRGICO

Apresentamos aqui alguns subsídios litúrgicos que podem ser adaptados à realidade de cada comunidade. Que estas sugestões sirvam como apoio na preparação do culto, ajudando a conduzir a celebração de forma significativa e conectada com a vida.
Acolhida
L. Seja bem-vinda, seja bem-vindo. 
Hoje nos reunimos em um tempo especial. O dia 05 de junho é lembrado como o Dia Mundial do Meio Ambiente. Esse não é um assunto apenas de fora da fé, mas nasce da própria criação de Deus. Em Gênesis 2.15 é dito:
“O Senhor Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar” 
Cultivar e guardar... Deus nos confiou um jardim. Um mundo cheio de vida e de beleza. Mas Ele também nos confiou uma responsabilidade: cuidar e proteger aquilo que recebemos dele. Nos reunimos diante de Deus não apenas para agradecer pela criação, mas também reconhecer nossas falhas e buscar novos caminhos no cuidado com aquilo que ele nos confiou.

Voto Inicial
L. O salmista se pergunta: “Elevo os meus olhos para os montes. De onde me virá o socorro?”
C. “O meu socorro vem do Senhor, que fez os céus e a terra”. (Salmo 121.1)
L. Em nome de Deus que nos reunimos neste dia, aquele que é Pai, Filho e Espírito Santo.
C. Amém!

Kyrie Eleison
L. Também a criação tem se perguntado sobre seu socorro. O apóstolo Paulo explica: “Porque sabemos que toda a criação a um só tempo geme e suporta angústias até agora” – Rm 8.22. O pecado da pessoa humana não se revela apenas de forma individual, mas em relação a toda a criação de Deus. Por isso, vamos clamar misericórdia ao Senhor:
(Sugerimos colocar 3 momentos de Kyrie)
Lembrar de águas contaminadas, desmatamento e queimadas desenfreadas.
♫ Hino: Estamos, Senhor, à beira do caminho – 062 LCI
Lembrar das pessoas que mais sofrem com a destruição da criação: regiões atingidas pela seca, pelas enchentes, pela falta de água e de alimento.
♫ Hino: Estamos, Senhor, à beira do caminho – 062 LCI
Lembrar da omissão do ser humano em relação ao cuidado da criação, com consumo desenfreado, desperdício, etc.
♫ Hino: Estamos, Senhor, à beira do caminho – 062 LCI

Glória in excelsis Deo
L. A nossa realidade não está abandonada. Deus não desistiu de sua criação. Em Jesus Cristo, ele renova a vida e nos chama a viver já agora os sinais do seu Reino. A partir dessa esperança, Deus nos convida a cuidar, restaurar e preservar aquilo que ele criou com amor. Por isso, vamos louvar e glorificar ao Senhor, que é fonte de vida:
♫ Hino: Quero louvar-te – 083 LCI

Oração do dia
Querido Deus, tu que renovas a nossa esperança por meio de Jesus Cristo, dá que nosso coração acolha a tua palavra neste dia, a fim de reconhecermos a nossa responsabilidade de cuidar da tua criação, presente dado a nós. Por Jesus Cristo, que vive e reina contigo e com o Espírito Santo, amém!

Confissão de Fé
Sugerimos fazer de forma cantada a partir da canção:
♫ Hino: Tu voas nas asas do vento – 531 LCI

Oração Geral da Igreja
L. Deus de bondade, agradecemos porque tu sustentas a vida e não abandonas a obra de tuas mãos. Mesmo em meio às inquietações do nosso tempo, continuas nos chamando para servir, cuidar e semear a esperança. Nós pedimos pela tua Igreja no mundo e também pela nossa comunidade, Sínodo e IECLB. Que anunciemos o Evangelho de forma viva e verdadeira, não apenas com palavras, mas também através do amor ao próximo e do cuidado com a criação. Pedimos pelas pessoas que exercem responsabilidades em nosso mundo: governantes, lideranças, profissionais da saúde, agricultoras e todas as demais que trabalham pelo bem comum. Dá que sejam sábias, humildes e corajosas nas decisões que precisam tomar. Lembramos das pessoas que sofrem com doenças, cansaço, que perderam a esperança e que carregam pesos que ninguém vê. Sê consolo e força em meio às suas lutas. Fortaleça a nossa fé, ensinando-nos a viver como testemunhas de teu Reino no lugar onde estamos. Tudo ainda o que guardamos em silêncio colocamos em tuas mãos orando como Jesus, teu Filho, nos ensinou:
Pai nosso que estás nos céus...

Benção
L. O Senhor, Criador dos céus e da terra, abençoe as tuas mãos para cultivar e guardar a criação. O Senhor Jesus Cristo, que veio reconciliar todas as coisas, fortaleça o teu coração para viver em amor e responsabilidade. O Espírito Santo, fonte de vida, renove a tua esperança e conduza os teus passos no cuidado com o mundo e com as pessoas. Assim te abençoe e guarde o Pai (†), o Filho e o Espírito Santo. Amém!

Envio
L. O Senhor os envia ao mundo não como donos e donas da criação, mas como servos e servas da vida. Vamos em paz, sirvamos com amor e vivamos na esperança de Cristo. 
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